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6.3.2013 A7-0043/9 

Alteração  9 

Alda Sousa, Jürgen Klute, Takis Hadjigeorgiou, Kyriacos Triantaphyllides, Marie-

Christine Vergiat, Marisa Matias 

em nome do Grupo GUE/NGL 

 

Relatório A7-0043/2013 

Anne E. Jensen 

Orientações para o orçamento de 2014 – Secção III 

2013/2010(BUD) 

Proposta de resolução 

N.º 1-A (novo) 

 

Proposta de resolução Alteração 

 1-A. Insiste em que num período de crise 
económica profunda e divergência 
redobrada na UE, é necessário prever um 
aumento significativo do orçamento 
comunitário, a fim de assegurar um nível 
de recursos adequado no orçamento do 
próximo ano capaz de assegurar as 
prioridades políticas da UE, com 
particular ênfase nos programas e 
projetos destinados a estimular o 
crescimento e o emprego digno, erradicar 
a pobreza e investir em desenvolvimento 
ecológico, inteligente e sustentável; 
reitera que é extremamente importante 
aumentar o apoio aos Estados-Membros, 
especialmente aos que já enfrentam a 
recessão económica, para o investimento 
em infraestruturas, equipamentos sociais, 
investigação, inovação e desenvolvimento; 

Or. en 
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6.3.2013 A7-0043/10 

Alteração  10 

João Ferreira, Inês Cristina Zuber, Takis Hadjigeorgiou, Kyriacos Triantaphyllides, 

Marie-Christine Vergiat 

em nome do Grupo GUE/NGL 

 

Relatório A7-0043/2013 

Anne E. Jensen 

Orientações para o orçamento de 2014 – Secção III 

2013/2010(BUD) 

Proposta de resolução 

N.º 1-B (novo) 

 

Proposta de resolução Alteração 

 1-B. Considera extremamente importante 
defender um aumento significativo das 
rubricas do orçamento comunitário para 
a coesão económica e social – no mínimo 
a sua duplicação relativamente aos 
valores atuais – o que deve ser 
acompanhado de uma profunda alteração 
da sua repartição; 

Or. en 
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6.3.2013 A7-0043/11 

Alteração  11 

João Ferreira, Inês Cristina Zuber 

em nome do Grupo GUE/NGL 

 

Relatório A7-0043/2013 

Anne E. Jensen 

Orientações para o orçamento de 2014 – Secção III 

2013/2010(BUD) 

Proposta de resolução 

N.º 1-C (novo) 

 

Proposta de resolução Alteração 

 1-C. Considera extremamente importante 
que as contribuições para este aumento 
resultem do aumento das 
comparticipações dos Estados-Membros 
com maior RNB e maior rendimento per 
capita, alterando assim as grelhas de 
comparticipação atuais; 

Or. en 



 

AM\929425PT.doc  PE507.361v01-00 

PT Unida na diversidade PT 

 

6.3.2013 A7-0043/12 

Alteração  12 

João Ferreira, Inês Cristina Zuber, Takis Hadjigeorgiou, Kyriacos Triantaphyllides, 

Paul Murphy, Marie-Christine Vergiat 

em nome do Grupo GUE/NGL 

 

Relatório A7-0043/2013 

Anne E. Jensen 

Orientações para o orçamento de 2014 – Secção III 

2013/2010(BUD) 

Proposta de resolução 

N.º 3-A (novo) 

 

Proposta de resolução Alteração 

 3-A. Considera ser necessário romper 
com as atuais políticas da UE caso se 
pretenda realmente dar resposta aos 
problemas do crescimento económico 
sustentável, do desemprego, da pobreza, 
da exclusão social e das desigualdades (de 
rendimento); frisa a necessidade de uma 
nova estratégia para estabelecer um novo 
rumo para a Europa, isto é, um rumo de 
pleno emprego, de empregos condignos, 
de salários suficientes para viver, de 
coesão económica e social e de proteção 
social para todos que garanta os mais 
elevados níveis de vida, um rumo que dê 
atenção às necessidades de 
desenvolvimento de todos os 
Estados-Membros, em particular dos 
menos desenvolvidos, e que promova a 
convergência real, contribuindo assim 
para reduzir o fosso de desenvolvimento 
entre Estados-Membros e as disparidades 
económicas, sociais e regionais existentes; 

Or. en 
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6.3.2013 A7-0043/13 

Alteração  13 

João Ferreira, Inês Cristina Zuber, Takis Hadjigeorgiou, Kyriacos Triantaphyllides, 

Paul Murphy, Marie-Christine Vergiat 

em nome do Grupo GUE/NGL 

 

Relatório A7-0043/2013 

Anne E. Jensen 

Orientações para o orçamento de 2014 – Secção III 

2013/2010(BUD) 

Proposta de resolução 

N.º 3-B (novo) 

 

Proposta de resolução Alteração 

 3-B. Exorta, por conseguinte, à 
substituição da Estratégia UE 2020 por 
uma «Estratégia Europeia para a 
Solidariedade e o Desenvolvimento 
Sustentável», assente nos princípios supra 
mencionados e dotada de um novo 
conjunto de políticas económicas, sociais 
e ambientais que incentivem o 
investimento: 

 (i) na qualidade do emprego em todos os 
seus aspetos (salários, estabilidade, 
condições de trabalho e formação) e na 
melhoria das qualificações, a fim de se 
conseguir uma força de trabalho 
altamente formada e qualificada; 

 (ii) em infraestruturas básicas e que 
apoiam a indústria; 

 (iii) nos serviços públicos, a fim de 
melhorar a sua qualidade; 

 (iv) numa vigorosa política de coesão, a 
fim de promover a coesão social e 
económica; 

 (v) na proteção do ambiente e dos 
recursos naturais, 

 (vi) na melhoria das regras laborais, 
sociais, ambientais e de segurança, a fim 
de alcançar os padrões mais elevados; 
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 (vii) na economia social; 

 (viii) na proteção social, a fim de 
erradicar pobreza e lutar contra a 
exclusão social; 

 (ix) na investigação (pública) e na 
inovação, a fim de garantir os seus 
benefícios para todos; 

 (x) na promoção da cultura e da 
participação cívica. 

Or. en 
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6.3.2013 A7-0043/14 

Alteração  14 

João Ferreira, Inês Cristina Zuber, Takis Hadjigeorgiou, Kyriacos Triantaphyllides, 

Paul Murphy, Marie-Christine Vergiat 

em nome do Grupo GUE/NGL 

 

Relatório A7-0043/2013 

Anne E. Jensen 

Orientações para o orçamento de 2014 – Secção III 

2013/2010(BUD) 

Proposta de resolução 

N.º 3-C (novo) 

 

Proposta de resolução Alteração 

 3-C. Considera extremamente importante 
aumentar o apoio aos Estados-Membros, 
especialmente os que já enfrentam a 
recessão económica, para o investimento 
em infraestruturas, equipamentos sociais 
e investigação, inovação e 
desenvolvimento; 

Or. en 
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6.3.2013 A7-0043/15 

Alteração  15 

João Ferreira, Inês Cristina Zuber 

em nome do Grupo GUE/NGL 

 

Relatório A7-0043/2013 

Anne E. Jensen 

Orientações para o orçamento de 2014 – Secção III 

2013/2010(BUD) 

Proposta de resolução 

N.º 3-D (novo) 

 

Proposta de resolução Alteração 

 3-D. É de opinião que são necessárias 
mudanças radicais na PAC e na PCP com 
vista a: 

 – a apoiar a produção nacional e o 
investimento, a criação de emprego (com 
direitos) e a sustentabilidade económica, 
social e ambiental; 

 – e apoiar as pequenas e médias 
explorações agrícolas e empresas 
(verdadeiros preços à produção justos), as 
cooperativas e outras organizações 
sociais, tendo em conta a especificidade 
de cada Estado-Membro e a defesa da 
segurança e soberania alimentares; 

Or. en 
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6.3.2013 A7-0043/16 

Alteração  16 

João Ferreira, Inês Cristina Zuber, Takis Hadjigeorgiou, Kyriacos Triantaphyllides, 

Paul Murphy, Marie-Christine Vergiat 

em nome do Grupo GUE/NGL 

 

Relatório A7-0043/2013 

Anne E. Jensen 

Orientações para o orçamento de 2014 – Secção III 

2013/2010(BUD) 

Proposta de resolução 

N.º 3-E (novo) 

 

Proposta de resolução Alteração 

 3-E. Considera extremamente importante 
pôr termo de forma substancial às 
despesas militares e às despesas com a 
representação externa, a repressão de 
migrantes (incluindo o Frontex) e a 
propaganda; 

Or. en 
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6.3.2013 A7-0043/17 

Alteração  17 

Søren Bo Søndergaard, Cornelis de Jong, Kartika Tamara Liotard 

em nome do Grupo GUE/NGL 

 

Relatório A7-0043/2013 

Anne E. Jensen 

Orientações para o orçamento de 2014 – Secção III 

2013/2010(BUD) 

Proposta de resolução 

N.º 4 

 

Proposta de resolução Alteração 

4. Nota que a crise económica e financeira 
fez surgir um consenso entre os líderes 
políticos europeus, favorável a uma maior 

integração económica, orçamental, 

financeira e bancária, assim como a uma 

melhor governação, e mostrou a 

necessidade de estimular o crescimento, a 

fim de restabelecer as finanças públicas; 
sublinha que um orçamento europeu 
reduzido estaria em contradição com estes 
objetivos políticos; 

4. Nota que a crise económica e financeira 
fez surgir um consenso entre uma maioria 
de líderes políticos europeus, favorável a 
uma maior integração económica, 

orçamental, financeira e bancária, assim 

como a uma melhor governação, e mostrou 

a necessidade de estimular o crescimento, a 

fim de restabelecer as finanças públicas; 
crê, contudo, que é profundamente 
antidemocrático que a Comissão assuma 
cada vez maiores poderes de controlo dos 
orçamentos nacionais; 

Or. en 
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6.3.2013 A7-0043/18 

Alteração  18 

Søren Bo Søndergaard, Cornelis de Jong, Kartika Tamara Liotard 

em nome do Grupo GUE/NGL 

 

Relatório A7-0043/2013 

Anne E. Jensen 

Orientações para o orçamento de 2014 – Secção III 

2013/2010(BUD) 

Proposta de resolução 

N.º 4-A (novo) 

 

Proposta de resolução Alteração 

 4-A. Crê que uma melhor execução do 
orçamento da UE libertaria recursos 
significativos; nota que o TCE chama a 
atenção para o facto de os sistemas de 
controlos de auditoria dos 
Estados-Membros só parcialmente 
estarem em funcionamento; crê que a 
ausência de sistemas de controlo eficazes 
e eficientes ao nível dos Estados-Membros 
tem um efeito negativo no orçamento da 
UE; 

Or. en 
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6.3.2013 A7-0043/19 

Alteração  19 

Alda Sousa, Jürgen Klute, Takis Hadjigeorgiou, Kyriacos Triantaphyllides, Marie-

Christine Vergiat 

em nome do Grupo GUE/NGL 

 

Relatório A7-0043/2013 

Anne E. Jensen 

Orientações para o orçamento de 2014 – Secção III 

2013/2010(BUD) 

Proposta de resolução 

N.º 5 

 

Proposta de resolução Alteração 

5. Considera que a orçamentação de um 
nível de pagamentos suficiente e realista 
no início do ciclo orçamental deverá 
permitir evitar complicações 
desnecessárias durante a implementação 
do orçamento, como as constatadas, em 
particular, com o orçamento de 2012; 

5. Insiste na necessidade de orçamentar o 
nível adequado de pagamentos no início 
do ciclo orçamental a fim de evitar 
situações como a constatada em 
particular em 2012 durante a execução do 
orçamento; salienta que o orçamento da 
UE pode ter um papel crucial para ajudar 
alguns dos Estados-Membros a 
recuperarem da crise e saírem dela mais 
fortes, através do crescimento inteligente, 
sustentável e inclusivo, baseado nos cinco 
grandes objetivos da UE, a saber: 
promoção do emprego, melhoria das 
condições para a inovação, a investigação 
e o desenvolvimento, consecução dos 
nossos objetivos nos domínios das 
alterações climáticas e da energia e 
promoção de elevados padrões educativos 
e políticas sociais, em particular a 
inclusão social e a redução da pobreza; 
lembra que os Estados-Membros 
subscreveram eles mesmos em pleno estes 
cinco objetivos; 

Or. en 
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6.3.2013 A7-0043/20 

Alteração  20 

Søren Bo Søndergaard, Cornelis de Jong, Kartika Tamara Liotard 

em nome do Grupo GUE/NGL 

 

Relatório A7-0043/2013 

Anne E. Jensen 

Orientações para o orçamento de 2014 – Secção III 

2013/2010(BUD) 

Proposta de resolução 

N.º 17 

 

Proposta de resolução Alteração 

17. Recorda em particular a natureza do 
orçamento da UE, que representa apenas 
1% do PIB da União e é um orçamento de 
investimento com um efeito forte de 
alavanca; sublinha que 94% deste último 
retorna aos Estados-Membros e aos 
cidadãos europeus através das suas 

políticas e programas, pelo que não deve 
ser visto como um encargo adicional, mas 
como um instrumento para impulsionar o 
investimento, o crescimento e o emprego 

na Europa; salienta que, para as regiões e 
os Estados-Membros, o investimento 
público seria minorado ou impossível sem 
a contribuição do orçamento da UE; 
considera que qualquer redução do 

orçamento da UE aumentaria 
inevitavelmente os desequilíbrios e 
prejudicaria o reforço do crescimento e da 

competitividade do conjunto da economia 

da União, assim como a sua coesão, e 
enfraqueceria o princípio da solidariedade 
enquanto valor fundamental da UE; é de 
opinião que a exigência de “mais 
Europa” não faz sentido quando é 
acompanhada de propostas de redução 
drástica dos fundos da União; 

17. Recorda que o orçamento da UE 
deveria ser um orçamento modesto e não 
um orçamento de subvenções; sublinha 
que 94% dele deveria regressar aos 
Estados-Membros e aos cidadãos europeus 

através das suas políticas e programas; por 
conseguinte, as políticas e programas 
deveriam ser revistos para que o 
orçamento da UE seja um instrumento 
para impulsionar o investimento, o 

crescimento e o emprego sustentável na 
Europa; considera que qualquer redução do 
orçamento da UE durante este período 
persistente de austeridade não prejudicaria 
o reforço do crescimento e da 

competitividade do conjunto da economia 

da União e daria antes provas de que o 
princípio da solidariedade é um valor 
fundamental da UE, também abraçado 
pelas instituições da UE, ao encontro de 
todos os cidadãos da UE; 

Or. en 
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6.3.2013 A7-0043/21 

Alteração  21 

Søren Bo Søndergaard, Cornelis de Jong, Kartika Tamara Liotard 

em nome do Grupo GUE/NGL 

 

Relatório A7-0043/2013 

Anne E. Jensen 

Orientações para o orçamento de 2014 – Secção III 

2013/2010(BUD) 

Proposta de resolução 

N.º 18 

 

Proposta de resolução Alteração 

18. Reconhece os condicionalismos 
económicos e orçamentais persistentes a 

nível nacional e os esforços de 

consolidação orçamental empreendidos 

pelos Estados-Membros; salienta, contudo, 
que o orçamento da UE constitui um 
instrumento eficiente para o investimento 
e a solidariedade que provou ter valor 
acrescentado, tanto a nível nacional, 
como europeu; considera que a 
capacidade do orçamento para 
desencadear crescimento económico, 
competitividade e criação de emprego é 
tanto mais importante em tempos de 
dificuldades económicas, pois criará as 
condições de sucesso destes esforços de 
consolidação, e que o orçamento da UE 
deve ser considerado como um 
instrumento para sair da crise; 

18. Reconhece os condicionalismos 
económicos e orçamentais persistentes a 

nível nacional e os esforços de 

consolidação orçamental empreendidos 

pelos Estados-Membros; salienta, portanto, 
como é importante que o orçamento da UE 
seja revisto para se tornar um orçamento 
modesto e não um orçamento de 
subvenções; 

Or. en 
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6.3.2013 A7-0043/22 

Alteração  22 

Alda Sousa, Jürgen Klute, Marisa Matias, Marie-Christine Vergiat 

em nome do Grupo GUE/NGL 

 

Relatório A7-0043/2013 

Anne E. Jensen 

Guidelines for the 2014 budget - Section III 

2013/2010(BUD) 

Proposta de resolução 

N.º 20 

 

Proposta de resolução Alteração 

20. Recorda que o conjunto de medidas de 
estabilização macroeconómica e financeira 

tomadas desde 2008 ainda não pôs termo à 
crise económica e financeira; considera 
portanto que, para regressar ao crescimento 

e gerar emprego na Europa, os 

Estados-Membros devem prosseguir os 
esforços para desbloquear o seu potencial 

de crescimento sustentável e inclusivo, por 

exemplo, através da promoção da 

educação, da aprendizagem ao longo da 

vida e da mobilidade dos seus cidadãos; 
considera que um orçamento da UE bem 

focalizado, robusto e suficiente é 

necessário para ajudar a coordenar e 

reforçar ainda mais os esforços nacionais; 

20. Insiste em que o conjunto de medidas 
de estabilização macroeconómica e 

financeira tomadas desde 2008 não pôs 

termo à crise económica e financeira; 
considera portanto que, para regressar ao 

crescimento e gerar emprego na Europa, os 

Estados-Membros devem redobrar os 
esforços para desbloquear o seu potencial 

de crescimento sustentável e inclusivo, por 

exemplo, através da promoção da 

educação, da aprendizagem ao longo da 

vida e da mobilidade dos seus cidadãos; 
considera que um orçamento da UE bem 

focalizado, robusto e suficiente é 

necessário para ajudar a coordenar e 

reforçar ainda mais os esforços nacionais; 

Or. en 
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6.3.2013 A7-0043/23 

Alteração  23 

Søren Bo Søndergaard, Cornelis de Jong, Kartika Tamara Liotard, Takis 

Hadjigeorgiou, Kyriacos Triantaphyllides, Paul Murphy, Marie-Christine Vergiat 

em nome do Grupo GUE/NGL 

 

Relatório A7-0043/2013 

Anne E. Jensen 

Orientações para o orçamento de 2014 – Secção III 

2013/2010(BUD) 

Proposta de resolução 

N.º 20-A (novo) 

 

Proposta de resolução Alteração 

 20-A. Está profundamente preocupado 
com o facto de as políticas de austeridade 
afetarem negativamente as vidas de 
milhões de europeus, em particular nos 
Estados-Membros do Sul e Leste; nota 
que em 2011 as taxas de desemprego 
oficial eram 17,7% na Grécia e 21,7% em 
Espanha e que em 2012 aumentaram 
respetivamente para 26,8% e 26,1%;  nota 
ainda que no mesmo ano a taxa de 
desemprego jovem na Grécia e em 
Espanha era o dobro da média da UE; 
insta portanto a Comissão a abolir a sua 
agenda de austeridade e a apresentar um 
projeto de orçamento que torne prioritária 
a criação de emprego e o desenvolvimento 
sustentável; 

Or. en 
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6.3.2013 A7-0043/24 

Alteração  24 

Søren Bo Søndergaard, Cornelis de Jong, Kartika Tamara Liotard 

em nome do Grupo GUE/NGL 

 

Relatório A7-0043/2013 

Anne E. Jensen 

Orientações para o orçamento de 2014 – Secção III 

2013/2010(BUD) 

Proposta de resolução 

N.º 21 

 

Proposta de resolução Alteração 

21. Solicita portanto aos Estados-Membros 
que examinem a possibilidade de sinergias 

entre o esforço de consolidação nacional e 

o valor acrescentado de um orçamento da 

UE com prioridades bem estabelecidas, 

permitindo a implementação de 

compromissos políticos já assumidos ao 

mais alto nível; recorda que a 
implementação de compromissos e 

prioridades políticos é muito mais eficaz se 

houver sinergias entre os orçamentos 

nacionais e o orçamento da UE, e salienta 
a importância de debates 
interparlamentares sobre as orientações 
económicas e orçamentais comuns dos 
Estados-Membros e da União no âmbito 
da Semana Parlamentar Europeia sobre o 
Semestre Europeu para a Coordenação 
das Políticas Económicas; 

21. Solicita portanto aos Estados-Membros 
que examinem a possibilidade de sinergias 

entre o esforço de consolidação nacional e 

o valor acrescentado de um orçamento da 

UE com prioridades bem estabelecidas, 

permitindo a implementação de 

compromissos políticos já assumidos ao 

mais alto nível; recorda que a 
implementação de compromissos e 

prioridades políticos é muito mais eficaz se 

houver sinergias entre os orçamentos 

nacionais e o orçamento da UE; insiste em 
que o orçamento da UE deve dar 
prioridade à criação de emprego e ao 
crescimento sustentável e que é necessário 
operar a mudança de fundos e subvenções 
europeus ineficientes para mais 
investimento em inovação; 

Or. en 



 

AM\929425PT.doc  PE507.361v01-00 

PT Unida na diversidade PT 

 

6.3.2013 A7-0043/25 

Alteração  25 

Søren Bo Søndergaard, Cornelis de Jong, Kartika Tamara Liotard 

em nome do Grupo GUE/NGL 

 

Relatório A7-0043/2013 

Anne E. Jensen 

Orientações para o orçamento de 2014 – Secção III 

2013/2010(BUD) 

Proposta de resolução 

N.º 21-A (novo) 

 

Proposta de resolução Alteração 

 21-A. Lembra que os fundos regional, 
estruturais e de coesão existem para 
reduzir o fosso entre os diferentes níveis 
de desenvolvimento económico das 
regiões da UE;, nota com preocupação 
que uma grande parte destes fundos é 
paga aos Estados-Membros mais ricos; 
crê que esta utilização dos fundos é 
ineficaz e que estes fundos devem ser 
reservados para Estados-Membros que 
deles realmente necessitam; 

Or. en 
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6.3.2013 A7-0043/26 

Alteração  26 

Alda Sousa, Jürgen Klute, Søren Bo Søndergaard, Cornelis de Jong 

em nome do Grupo GUE/NGL 

 

Relatório A7-0043/2013 

Anne E. Jensen 

Orientações para o orçamento de 2014 – Secção III 

2013/2010(BUD) 

Proposta de resolução 

N.º 26 

 

Proposta de resolução Alteração 

26. Solicita, a este respeito, que a 
Estratégia UE 2020 seja colocada no cerne 

do próximo QFP (2014 – 2020) e insta a 
Comissão a atribuir prioridades e a 

demonstrar claramente todos os 

investimentos correspondentes no 

orçamento para 2014, colocando a tónica 

sobre investimentos nos domínios do 

triângulo do conhecimento (educação, 
investigação, inovação), infraestruturas, 
PME, energias renováveis, 

desenvolvimento sustentável, 

empreendedorismo, emprego – em 

particular dos jovens – e aptidões 

profissionais, assim como sobre o reforço 

da coesão económica, social e territorial; 

26. Solicita, a este respeito, que a 
Estratégia UE 2020 seja colocada no cerne 

do próximo QFP (2014 – 2020) e insta a 
Comissão a atribuir prioridades e a 

demonstrar claramente todos os 

investimentos correspondentes no 

orçamento para 2014, colocando a tónica 

sobre a criação de emprego e o 
crescimento sustentável através de 
investimentos nos domínios do triângulo 

do conhecimento (educação, investigação e 
inovação), infraestruturas sustentáveis 
tendo em vista reduzir as emissões de 
CO2, PME, energias renováveis, 

desenvolvimento sustentável, luta contra 
as alterações climáticas, 
empreendedorismo, emprego – em 

particular dos jovens – e aptidões 

profissionais, assim como sobre o reforço 

da coesão económica, social e territorial, 
para que os fundos vão para as PME em 
vez das multinacionais; 

Or. en 
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6.3.2013 A7-0043/27 

Alteração  27 

Søren Bo Søndergaard, Cornelis de Jong, Kartika Tamara Liotard, Takis 

Hadjigeorgiou, Kyriacos Triantaphyllides 

em nome do Grupo GUE/NGL 

 

Relatório A7-0043/2013 

Anne E. Jensen 

Orientações para o orçamento de 2014 – Secção III 

2013/2010(BUD) 

Proposta de resolução 

N.º 26-A (novo) 

 

Proposta de resolução Alteração 

 26-A. Crê que é necessária uma 
reorientação orçamental da despesa 
militar e de segurança para uma política 
externa civil e de desenvolvimento, a fim 
de reduzir a despesa militar a longo 
prazo; reitera a sua posição de que os 
fundos da rubrica 4 devem ser utilizados 
para uma política externa pacífica e de 
matriz civil, que garanta que a União 
Europeia se torna um ator não violento 
no mundo; convida a Comissão a tornar 
prioritário o papel da União como 
mediador que procura apenas soluções 
civis e pacíficas dos conflitos, 
assegurando ao mesmo tempo que os 
compromissos da União para a 
erradicação da pobreza, o 
desenvolvimento sustentável, os ODM, o 
controlo de armamento, o regime TNP e o 
desarmamento nuclear são respeitados; 

Or. en 
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6.3.2013 A7-0043/28 

Alteração  28 

Søren Bo Søndergaard, Cornelis de Jong, Kartika Tamara Liotard, Takis 

Hadjigeorgiou, Kyriacos Triantaphyllides, Marisa Matias, Alda Sousa, Marie-Christine 

Vergiat 

em nome do Grupo GUE/NGL 

 

Relatório A7-0043/2013 

Anne E. Jensen 

Orientações para o orçamento de 2014 – Secção III 

2013/2010(BUD) 

Proposta de resolução 

N.º 26-B (novo) 

 

Proposta de resolução Alteração 

 26-B. Crê que a tendência atual para 
militarizar os controlos fronteiriços é 
ineficaz e dispendiosa, bem como 
constitui uma violação de direitos 
fundamentais, nomeadamente o direito de 
procurar asilo; 

Or. en 
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6.3.2013 A7-0043/29 

Alteração  29 

Søren Bo Søndergaard, Cornelis de Jong, Kartika Tamara Liotard 

em nome do Grupo GUE/NGL 

 

Relatório A7-0043/2013 

Anne E. Jensen 

Orientações para o orçamento de 2014 – Secção III 

2013/2010(BUD) 

Proposta de resolução 

N.º 26-C (novo) 

 

Proposta de resolução Alteração 

 26-C. Convida a Comissão a empreender 
uma avaliação independente da eficácia 
de sistemas semelhantes ao sistema de 
registo de entradas/saídas (EES) e ao 
programa de viajantes registados (RTP), 
nomeadamente sistemas e tecnologias 
implementados e, em certos casos, 
posteriormente cortados nos EUA, devido 
à sua ineficiência, custos galopantes e 
incapacidade de corresponder às 
expectativas; insta veementemente a 
Comissão a aguardar os resultados da 
avaliação independente antes de iniciar 
qualquer despesa para o desenvolvimento 
e a implementação de fronteiras 
inteligentes; convida ainda a Comissão a 
assegurar uma abordagem equilibrada no 
que diz respeito à avaliação da 
exequibilidade e do custo do sistema 
Eurosur, antes de quaisquer novas 
autorizações orçamentais; 

Or. en 
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6.3.2013 A7-0043/30 

Alteração  30 

Alda Sousa, Jürgen Klute, Marie-Christine Vergiat 

em nome do Grupo GUE/NGL 

 

Relatório A7-0043/2013 

Anne E. Jensen 

Orientações para o orçamento de 2014 – Secção III 

2013/2010(BUD) 

Proposta de resolução 

N.º 28 

 

Proposta de resolução Alteração 

28. Tenciona continuar a examinar de 
perto o desejo da Comissão de que os 
volumes de pessoal de todas as 
instituições da UE sejam reduzidos e 
recorda que tal deve ser considerado um 
objetivo global; nota o efeito negativo que 
essas medidas podem ter na execução 
rápida, regular e eficaz de ações e 
programas da União; considera que a 
eficiência da administração deve ser 

assegurada e mesmo reforçada; considera 
que qualquer revisão do pessoal, a curto ou 

longo prazo, deverá basear-se numa 

avaliação de impacto prévia e ter 

plenamente em conta, entre outros, as 

obrigações legais da União e as novas 

competências e crescentes tarefas 

atribuídas pelos Tratados às instituições; 
relembra a Declaração Conjunta sobre as 

agências descentralizadas, em particular a 

abordagem comum que lhe está anexada e 

as suas disposições sobre agências 

incumbidas de novas missões; 

28. Insiste em que a Comissão deve 
reforçar a eficiência e excelência através 
da criação de empregos dignos e da 
melhoria das condições de trabalho, a fim 
de promover a execução regular e eficaz de 
ações e programas da União; considera que 
a eficiência da administração deve ser 

assegurada e mesmo reforçada; considera 
que qualquer revisão do pessoal, a curto ou 

longo prazo, deverá basear-se numa 

avaliação de impacto prévia e ter 

plenamente em conta, entre outros, as 

obrigações legais da União e as novas 

competências e crescentes tarefas 

atribuídas pelos Tratados às instituições; 
relembra a Declaração Conjunta sobre as 

agências descentralizadas, em particular a 

abordagem comum que lhe está anexada e 

as suas disposições sobre agências 

incumbidas de novas missões; 

Or. en 

 

 


